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'esqrio 
ve crise com 
estabilidade 

O vice-presidente da Fe- ver capital nâo se arrisca-
deraçâo das AssociaçÕes,>-rá mais na atividade pro-:oi í - i o ' Í * / de Empresas de Asseio e 
Conservação, empresário 
Eunicio Lopes de Oliveira, 
advertiu ontem que as deci
sões "dissociadas" da rea
lidade jâ aprovadas pela 
Comissão de Sistematiza-
ção, em especial a estabili
dade no emprego, amea
çam provocar a médio pra
zo uma profunda crise no 
mercado de trabalho J3e 
Brasilia, com efeitos desas
trosos tanto para empresas 
como para trabalhadores, f 

Segundo Eunicio, 'ps', 
constituintes estão votando 
com os olhos voltados para , 
as urnas e n&o para a reali
dade e o futuro dos brasilei
ros. "Esperamos e acredi
tamos que o bom senso de
verá prevalecer no plená
rio, mas nos preocupa mul
to a possibilidade de se es
tabelecer um regime inédi
to de estabilidade para a 
Iniciativa privada, nivelan
do as empresas brasileiras 
ao funcionalismo público 
arcaico e emperrado. Se o 
modelo fosse positivo, os 
países mais desenvolvidos 
Já o teriam adotado", ra
ciocina ele. 

As conseqüências para 
Brasília, segundo o vice-
presidente da Federação 
do Comércio, são perigo
sas. "Não se criarão mais 
novos empregos, o que é fa
tal para uma cidade nova e 
que precisa expandir-se 
economicamente. Quem tl-

utiva. optando pelo retor-
o à ciranda financeira. O 
rasíl pode virar um gran-
e c a s s i n o " , adve r t iu 
unício Lopes, assustado 

ft&om o estímulo à burla na-
^-íional: 

t U — A estabilidade é tão 
erversa para a empresa 
orno para o trabalhador, 
orque aniquila o sistema 
rodutivo. Nivela a todos 
or baixo e não beneficia a 
rodutividade. a especlali-
ção do empregado. P a r a 
empresa, cria a estranha 
tuaçâo de socializar o sis-
ma trabalhista, mas ain

da dentro de um regime 
competitivo e de mercado, 
típico das economias capi
talistas. 

A p r e o c u p a ç ã o de 
Eunicio estende-se tam
bém à questão do novo pólo 
Industrial que se pretende 
Implantarem Brasilia. Pa
ra ele, itens como estabili
dade só servem para atro
fiar a Iniciativa empresa
rial, que gera empregos e 
produz riquezas. "Imagine 
um empresário que tenha 
pensado em montar seu pe
queno negócio na cidade. 
Ele investe, corre os riscos, 
disputa o mercado e, em 
pouco tempo, ganha vários 
filhos adotivos ~ seus em
pregados que, totalmente 
estáveis, passam a fazer 
parte da família", ironiza 
ele. 

Trabalhador será prejudicado 
"Estabilidade no empre

go ê sinônimo de recessão 
do mercado de trabalho no 
País. Ela não beneficia o 
trabalhador, ao contrário, 
restringe o mercado e difi
culta novas contratações". 
A previsão é do presidente 
da Associação Comercial, 
Nuri Gassani, caso a Cons
tituinte confirme o projeto 
de estabilidade no empre
go, já aprovado na Comis
são de Sistematização. 

Nurl prevê ainda um 
grande número de demis
são de trabalhadores antes 
da regulamentação da lei, 
caso seja aprovada, com os 
empresários partindo rapi
damente para o processo 
de automação de suas em
presas, substituindo a mão-
de-obra por equipamentos 
da moderna tecnologia, a 
exemplo das empresas de 
auto-serviço e de alguns su
permercados. "Vamos ter 

uma grande massa de de
sempregados e as áreas co
mercial e industrial infor
matizadas", ressalta o pre
sidente da ACDF. 

Ele diz que o comércio 
vem passando por um mo
mento difícil, com constan
tes quedas nas vendas, de
vido as contradições e de
sacertos da política econô
mica do Governo, e a esta
bilidade só virá agravar es
ses problemas. 

Os maiores prejudicados 
nessa história, conforme 
destaca o presidente da 
ACDF, certamente serão 
os assalariados sem quali
ficação. "Diante do custo 
da estabilidade, as gran
des, pequenas e médias 
empresas logicamente só ( 
poderão manter aqueles [ 
trabalhadores mais capaci- y 
tados e indispensáveis", \ 
explica Nuri, j 


